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1. SUB-BASES 

1.1. Características dos materiais 

1.1.1. Os materiais a aplicar devem ser constituídos por saibros de boa qualidade, isentos de matéria orgânica 
ou quaisquer outras substâncias que prejudiquem a homogeneidade devendo obedecer às 
características indicadas na correspondente especificação. 

1.2. Preparação do leito 

1.2.1. Antes do início dos trabalhos de execução da sub-base, deverá a superfície da fundação estar limpa de 
vegetação, detritos orgânicos, rochas e escombros; 

1.2.2. A camada superficial do leito será em seguida, se necessário, escarificada numa profundidade de 20 cm 
e recompactada a teor em humidade conveniente. A compactação relativa, referida ao ensaio AASHO 
modificado não deve ser inferior a 95% em toda a área do leito; 

1.2.3. A superfície sobre a qual irá ser assente a sub-base deverá ser lisa, desempenada e ajustar-se aos perfis 
longitudinal e transversal estabelecidos no projeto, não sendo admitidas diferenças em relação às cotas 
de projeto superiores a 2,5 cm quando se assente uma régua de 5 m sobre ela; 

1.2.4. A superfície do leito deverá ser firme, devendo as superfícies brandas encontradas ser corrigidas antes 
do início da construção da sub-base, a fim, de se tornarem estáveis; 

1.2.5. Não será permitida a construção da sub-base sobre uma superfície de solo cujo teor em humidade seja 
10% superior ao teor ótimo para esse solo e sem que estejam efetuados todos os trabalhos de 
drenagem previstos no projeto ou julgados convenientes pela fiscalização e que interessem ao troço a 
iniciar. 
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1.3. Espalhamento 

1.3.1. No espalhamento do material deve utilizar-se moto-niveladora ou outro equipamento similar de modo 
a que a superfície da camada se mantenha aproximadamente com a forma definitiva. O espalhamento 
deve ser feito regularmente e de modo a que toda a camada seja perfeitamente homogénea; 

1.3.2. Se durante o espalhamento se formarem rodeiras, vincos ou qualquer outro tipo de marca 
inconveniente que não possa facilmente ser eliminada por cilindramento, deve proceder-se à 
escarificação e homogeneização da mistura e regularização da superfície. 

1.4. Compactação 

1.4.1. A "compactação relativa", referida ao ensaio AASHO modificado não deve ser inferior a 95% em toda 
a área e espessuras tratadas. 

1.4.2. Se na operação de compactação o material não tiver a humidade necessária, terá que proceder-se a 
uma distribuição uniforme de água, empregando-se carros tanques de pressão cujo jato deverá, se 
possível, cobrir a largura total da área tratada. A distribuição de água, organizar-se-á de modo a que se 
faça de forma rápida e contínua. 

1.4.3. A compactação deve ser feita dos lados para o centro nas retas e curvas sem sobreelevação, e do 
intradorso para o extradorso nas curvas com sobreelevação. 

1.5. Regularidade 

1.5.1. A superfície da camada deve ficar lisa, uniforme, isenta de fendas, ondulações ou material solto não 
podendo, em qualquer ponto, apresentar diferenças superiores a 2,5 cm em relação aos perfis longi-
tudinal e transversal estabelecidos, quando se assente uma régua de 5 m sobre ela. 
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1.6. Espessura da sub-base 

1.6.1. A espessura total da sub-base é a indicada nos desenhos sendo de 0,20 m a espessura máxima de cada 
camada. No caso de, após o cilindramento, se obter uma espessura inferior à fixada, não será permitida 
a construção de outra camada delgada a fim de se obter a espessura projetada. Em princípio 
proceder-se-á à escarificação da camada e só depois à sua recarga e cilindramento. No entanto, se a 
fiscalização julgar conveniente, poderá aceitar que a compensação da espessura seja realizada pelo 
aumento de espessura da camada seguinte. Em nenhum caso a espessura de uma camada deverá ser 
inferior a 0,10 m, depois da compactação. 

2. BASES EM "TOUT-VENANT" 

2.1. Características dos materiais 

Deverão ser seguidas as indicações da especificação correspondente. 

2.2. Preparação do leito da base 

2.2.1. Compactação relativa 

A superfície onde irá ser executada a base (sub-base ou fundação) deverá ser compactada numa es-
pessura de 0,20 m até ser atingido o valor de 95% do ensaio de compactação pesada, salvo indicação 
em contrário constante do projeto ou das condições técnicas especiais. 

2.2.2. Conformidade dos perfis 

A superfície deve ajustar-se estritamente aos perfis longitudinal e transversal indicados no projeto. 

2.2.3. Regularidade da superfície 

Não será permitida a construção de bases sobre superfícies que apresentem depressões superiores a 
1 cm quando verificadas com uma régua de 3 m. 

Se o espalhamento dos materiais da base não for feito imediatamente à preparação do leito, ficando 
portanto esta superfície exposta à ação dos elementos exteriores durante algum tempo, haverá que 
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verificar de novo, antes do espalhamento, se a mesma se encontra em condições de receber a camada 
de base. 

A base deverá ser executada por camadas de espessura não inferior a 10 cm nem superior a 20 cm, 
após a compactação. 

2.2.4. Teor da humidade 

O teor de humidade da sub-base (ou da fundação) quando do espalhamento dos materiais constituintes 
da base, não deverá diferir mais de 10% do teor ótimo de humidade, referido ao ensaio de compactação 
pesada. 

2.2.5. Drenagem 

A descarga e espalhamento dos agregados constituintes da base só poderá fazer-se depois da conclusão 
de todos os trabalhos de drenagem previstos no troço em construção. 

2.3. Execução da camada de base 

2.3.1. Generalidades 

Em todas as fases de execução deve haver o máximo cuidado em evitar segregação de materiais, não 
sendo permitidas bolsadas de materiais finos ou grossos. 

Quando as bermas forem executadas com o mesmo tipo de material utilizado na base, a sua colocação 
deve ser simultânea. 

Para facilidade de execução e controle da camada de base, colocar-se-ão estacas de nivelamento 
afastadas 1,50 a 2,00 m dos bordos da zona do trabalho, e distanciadas longitudinalmente de 50 m no 
máximo, de forma a definir as cotas da camada depois de compactada. 

Para guia dos operadores das máquinas colocar-se-ão, também, estacas nos limites laterais da zona de 
trabalho, distanciadas longitudinalmente de cerca de 2,50 m. 

2.3.2. Espalhamento e regularização dos materiais 
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O espalhamento dos materiais será executado por processos mecânicos - "Spreader Box", ou outro 
aprovado pela fiscalização - de maneira uniforme e uma espessura tal que após a compactação se atinja 
o valor previsto no projeto. 

Não será permitida a descarga dos agregados para montes que obriguem a novo manuseamento. 

A superfície superior da camada será regularizada e desempenada por meio de moto-niveladora, re-
movendo-se ou ajuntando-se material, conforme for necessário, de forma a corrigir todas as irregu-
laridades. 

O espalhamento não deverá levar avanço muito grande sobre o cilindramento. 

Proceder-se-á às operações de rega necessárias para manter o teor de humidade dentro dos limites 
indicados em 4.4 da presente cláusula. 

2.3.3. Compactação 

Após a regularização da camada, esta deverá ser compactada a toda a sua largura. 

Deverá ser verificado o teor de humidade da camada, antes da compactação, corrigindo-se quando 
necessário por meio de rega ou arejamento por forma a obter o teor ótimo de humidade referido ao 
ensaio de compactação pesada. 

Os cilindros a utilizar deverão ser de peso superior a 10 t, sendo de aconselhar a utilização de cilindros 
vibradores, principalmente para camadas de grande espessura. Poderão também utilizar-se cilindros de 
pneus desde que transmitam uma carga superior a 55 kg/cm de largura de rasto. 

O cilindramento deve ser iniciado pelas faixas laterais e prosseguir gradualmente até ao centro, e de 
modo a que as rodas traseiras cubram uniformemente, em cada passagem, pelo menos metade da 
largura do seu rasto da passagem anterior. 

Nos troços em curva o cilindramento deve ser iniciado pela zona interior da curva. 

A primeira passagem do cilindro em qualquer faixa deverá ser feita a velocidade reduzida (30 m/min). 

A compactação deverá ser feita até que não se note ondulação na superfície da camada diante do 
cilindro, até 95 a 100% de compactidade relativa. 

O movimento dos camiões e outros equipamentos de transporte deve ser regulado de forma a evitar 
a formação de rodeiras e distribuição desigual da compactação por eles provocada. 
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Nos pontos inacessíveis aos cilindros, o material será apiloado com maços manuais, de peso não in-
ferior a 25 kg e base não superior a 625 cm2. 

2.3.4. Juntas de construção 

O trabalho deverá ser conduzido de modo a evitar juntas de construção quer longitudinais quer 
transversais. 

No fim de cada dia de trabalho deverá ficar por compactar uma faixa de 0,5 m de largura ao longo do 
contorno que separa a área construída daquela em que vão prosseguir os trabalhos. 

2.4. Verificações finais 

A superfície da camada deve ficar dura, uniforme, isenta de fendas, ondulações ou material solto, 
devendo ajustar-se estritamente aos perfis longitudinal e transversal estabelecidos. 

Não serão admitidas irregularidades da superfície superiores a 1 cm de profundidade quando verificadas 
com régua de 3 m. 

Sempre que a superfície apresente irregularidades que necessitem correção, proceder-se-á à 
escarificação das zonas afetadas e à sua reconstrução nas condições atrás especificadas. 

Uma vez terminada a construção da base, esta deve secar completamente antes de serem iniciados 
outros trabalhos. 

3. EXECUÇÃO DE MACADAMES 

3.1. Objetivo 

Fixação das características a que deve obedecer a execução de macadames por semi-penetração be-
tuminosa em pavimentos rodoviários, utilizando como aglutinante: betume asfáltico, betume fluidificado 
ou emulsão betuminosa. 

3.2. Definições 
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– Macadame - Camada de pavimento, fortemente comprimida, essencialmente constituída por 
pedra britada aglutinada. Pode ser de vários tipos, conforme a natureza do aglutinante; 

– Macadame por semi-penetração betuminosa - Camada de pavimento constituída por agregado 
de granulometria conveniente, sobre o qual, depois de cilindrado é feita uma rega superficial 
betuminosa, imediatamente seguida do espalhamento de areia ou gravilha e de novo 
cilindramento. O aglutinante não atinge toda a espessura da camada. 

3.3. Execução da semipenetração betuminosa 

3.3.1. Preparação da caixa 

Alteamento das bermas: 

A fim de se obter uma superfície de apoio necessária, para suportar o impulso do empedrado da 
semi-penetração, deverá proceder-se previamente ao alteamento e compactação das bermas constitu-
ídas por solos devidamente selecionados. 

As faces laterais interiores das bermas deverão em seguida ser cortadas verticalmente e bem alinhadas 
de modo a definir bem os limites da caixa. 

O alteamento das bermas pode ser dispensado desde que a largura da camada da perda espalhada seja 
aumentada de modo que permita o conveniente cilindramento da parte da camada destinada ao 
pavimento. 

– Regularização do fundo da caixa: 

A superfície do pavimento sobre o qual se deseja construir a semi-penetração, deve ser preparada 
de modo a apresentar-se bem consolidada, regularizada e limpa de materiais estranhos, como lama, 
materiais orgânicos, etc.. 

3.3.2. Espalhamento e compactação do agregado-base 

– Espalhamento 

Estando a caixa preparada como atrás indicado, proceder-se-á, em toda a largura da estrada, ao 
espalhamento do agregado de maneira uniforme e sem segregação, com a espessura tal que, depois 
do trabalho da semi-penetração concluído, ela seja igual à determinada no projeto. 
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O espalhamento deve ser feito de preferência mecanicamente. No caso de espalhamento manual, 
os veículos de carga não deverão descarregar o agregado no local onde se vai executar a 
semi-penetração nem onde ele se possa sujar. 

– Compactação 

Depois de bem regularizado o agregado, executa-se a sua compressão por meio de um cilindro de 
rasto liso de 8 a 10 toneladas ou equivalente, de modo a obter uma superfície relativamente estável 
e bem desempenhada transversal e longitudinalmente. Este cilindramento pode ser auxiliado, 
quando necessário, por meio de pequenas e frequentes regas. Neste caso, porém, é necessário 
abrir sangrias nas bermas, convenientemente dispostas e espaçadas, para saída das águas. 

3.3.3. Espalhamento do aglutinante 

– Equipamento para espalhamento 

O espalhamento do aglutinante deve ser feito mecanicamente e de modo a não alterar a estabilidade 
da camada do agregado. 

A escolha do equipamento, é em função da natureza e extensão do trabalho a executar, sendo, de 
preferência, empregues tanques espalhadores para trabalhos cuja extensão seja igual ou superior a 
2 km. 

Tanto as caldeiras como os tanques espalhadores, devem ser munidos de termómetro e 
manómetro. Os distribuidores mecânicos ou veículos que os rebocam, devem ser equipados com 
indicadores de velocidade independentes dos velocímetros dos veículos. 

– Condições de espalhamento 

O espalhamento do aglutinante deverá fazer-se logo que o agregado se encontre devidamente cilin-
drado e convenientemente enxuto na metade superior da camada, no caso de se terem utilizado as 
regas, e de modo a obter-se uma taxa uniforme e igual à prevista. 

A temperatura do aglutinante durante o espalhamento deverá ser a seguinte: 

 Betumes asfálticos    160 a 180° C 

 Betumes fluidificados    95 a 125° C 

 Emulsões betuminosas   temperatura ambiente 
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Os betumes asfálticos e os betumes fluidificados não devem ser aplicados quando a temperatura 
ambiente for inferior a 15° C ou quando a temperatura do pavimento for inferior a 25° C. 

As emulsões betuminosas não devem ser aplicadas com temperaturas ambientes inferiores a 10° C 
ou superiores a 40° C. 

– Juntas de trabalho 

Deve haver o máximo cuidado na execução das juntas de ligação do espalhamento, de forma a não 
haver falha nem sobreposição do aglutinante. 

– Regularidade transversal 

A quantidade de aglutinante colhido dentro da largura efetiva em qualquer faixa de superfície com 
5 cm de largura efetiva, em mais de 15%. Define-se largura efetiva como a largura da superfície onde 
se faz o espalhamento menos 15 cm de cada lado. 

A quantidade de aglutinante colhido nos 15 cm exteriores à largura efetiva, não deve ser inferior a 
50% nem superior a 100% da média obtida na largura efetiva. 

– Regularidade longitudinal 

A distribuição do aglutinante não pode variar longitudinalmente mais do que 10%. 

3.3.4. Espalhamento do agregado de recobrimento 

Logo que o aglutinante tenha penetrado suficientemente no empedrado, mas de modo a que esteja 
ainda quente, no caso de betume asfáltico e betume fluidificado, ou antes da rotura, no caso de emul-
sões betuminosas, procede-se ao espalhamento, de preferência mecânico, do agregado de recobri-
mento, de maneira uniforme, e de acordo com a taxa projetada. 

Este agregado deverá preencher completamente os intervalos das pedras superiores e cobrir toda a 
superfície do aglutinante à vista. 

O espalhamento mecânico deve ser executado com espalhadores que deixem cair o agregado, verti-
calmente, distribuindo-o uniformemente segundo a taxa prevista. Nas zonas em que o agregado não 
fique convenientemente distribuído, deve-se proceder à sua regularização manual. 
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O espalhamento manual deve ser executado com pás, em lanços largos, por forma a cobrir unifor-
memente toda a superfície. Seguidamente deve proceder-se à regularização com vassouras, de forma 
a obter-se uma superfície sem falhas e sem sobreposição dos elementos do agregado. 

3.3.5. Compactação final 

Imediatamente a seguir ao espalhamento deste agregado, executa-se a sua compressão com um cilindro 
de rasto liso de 6 a 8 toneladas ou equivalente. A operação do cilindramento deve prosseguir até se 
obter uma superfície unida, estável e bem desempenada de acordo com o perfil transversal-tipo 
projetado. 

Não deverá de modo nenhum notar-se esmagamento do agregado havendo portanto a maior vantagem 
em se utilizar nesta operação, sempre que possível, um cilindro de pneus. Durante a operação do 
cilindramento deverão cobrir-se, com agregado de recobrimento, todos os pontos em que o aglu-
tinante tende a refluir. 

Este cilindramento deverá ser repetido pelo menos durante os três dias seguintes após a sua execução 
nas horas de mais elevada temperatura ambiente. 

3.4. Verificação final 

A superfície final deve apresentar-se uniforme, sem ondulações, ou aglutinante em excesso e ajustar-se 
aos perfis longitudinal e transversal estabelecidos. Não deve apresentar depressões superiores a 0,01 
m, quando verificado com régua de 3 m. 

3.5. Abertura ao tráfego 

3.5.1. A circulação de veículos, logo após a execução da semi-penetração, só será permitida desde que não 
se note qualquer deformação no pavimento. A circulação deverá mesmo assim ser condicionada à 
velocidade máxima de 30 km/h durante um período mínimo de 3 dias, o qual será aumentado quando 
a temperatura ambiente for elevada. 

3.5.2. No caso de terem sido empregues betumes fluidificados ou emulsões betuminosas a circulação deverá 
ser proibida por um período tanto maior quanto maior for o tráfego previsto, em número e peso dos 
veículos. 

Elaborado DEGA_EP Aprovado DEGA 10 de 15 

IMP.AdRA.410.01 
 



 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA ET.AdRA.017.01 

Execução dos trabalhos de Construção Civil ECC 

EXECUÇÃO DE PAVIMENTOS 30/03/16 

 

 

4. REVESTIMENTOS SUPERFICIAIS BETUMINOSOS  

4.1. Características dos materiais 

Consultar a correspondente especificação 

4.2. Definições 

– Revestimento superficial - Camada de desgaste de um pavimento, obtida por espalhamento de 
um aglutinante imediatamente coberto por um agregado de dimensões apropriadas (areia ou 
gravilha) e destinada a impermeabilizar o pavimento e a segurar os elementos do agregado; 

– Revestimento superficial betuminoso - Revestimento superficial em que o aglutinante é 
betuminoso; 

– Revestimento superficial simples - Revestimento superficial obtido por uma única aplicação de 
aglutinante seguida do espalhamento do agregado; 

– Revestimento superficial múltiplo (duplo, triplo, etc.)  - Revestimento superficial obtido pelo 
espalhamento alternado do aglutinante e do agregado, por várias vezes; 

– Revestimento superficial de recarga - Revestimento superficial executado sobre outro já gasto 
ou deteriorado; 

– Revestimento superficial anti-deslizante (ou Antiderrapante)  - Revestimento superficial com 
características especiais de forma a impedir o deslizamento dos veículos; 

– Revestimento superficial de selagem - Revestimento superficial executado sobre um pavimento 
de textura aberta para reduzir a sua permeabilidade. 

4.3. Execução do revestimento superficial betuminoso 

4.3.1. Preparação da superfície 
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– Impregnação preliminar:  

 As superfícies a revestir, quando não estejam betuminadas, devem sofrer um tratamento de 
impregnação preliminar. 

Antes desta operação, a superfície deve ser bem limpa de sujidades ou detritos. 

O aglutinante a utilizar para a impregnação será o betume fluidificado M 5/15, aplicado a uma taxa 
compreendido entre 1,3 e 2,7 kg/m2, o qual deverá satisfazer ao indicado na especificação do LNEC 
E-98, "Betumes fluidificados para pavimentação - características e receção". 

A taxa de aplicação mais conveniente é aquela que corresponde à máxima quantidade de aglutinante 
que, sob as condições atmosféricas existentes na altura da impregnação, pode ser absorvida pela 
base no período de 24 horas. Sempre que possível, deve fazer-se a determinação experimental 
desta taxa. 

Quando o aglutinante não for completamente absorvido pela base, deve espalhar-se um agregado 
fino que permita fixar todo o aglutinante em excesso. 

Obtém-se por vezes maiores penetrações do aglutinante de impregnação se a superfície tiver uma 
certa humidade. Assim, se a base secar de tal forma que produza pó, deverá ser humedecida antes 
de se dar início à impregnação. 

A temperatura ambiente, à sombra, no momento de aplicação de aglutinante de impregnação, não 
deve ser inferior a 10° C; 

– Limpeza: 

Qualquer que seja a natureza da superfície a revestir, ela deve apresentar-se, antes da aplicação do 
aglutinante, livre de sujidades, detritos e de poeiras, que devem ser retiradas para local onde não 
seja possível voltarem a depositar-se sobre a superfície a revestir. 

Se a primeira camada do revestimento for executada sobre macadame ordinário, caso em que pode 
admitir-se que o revestimento betuminoso seja feito diretamente sobre o macadame, este, depois 
de limpo, deve apresentar a aparência de um mosaico em que as arestas da brita estejam a 
descoberto, sem contudo se desagregar. Deve assim apresentar uma certa rugosidade que, no 
entanto, não convém que seja superior à dimensão máxima do agregado a aplicar. 

Em regiões em que haja a temer a congelação da água do pavimento, e não seja possível fazer a 
impregnação, é necessário que a limpeza seja mais perfeita, não sendo de admitir que o aglutinante 
fique em contacto com o saibro do pavimento. 

Elaborado DEGA_EP Aprovado DEGA 12 de 15 

IMP.AdRA.410.01 
 



 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA ET.AdRA.017.01 

Execução dos trabalhos de Construção Civil ECC 

EXECUÇÃO DE PAVIMENTOS 30/03/16 

 

No caso de revestimentos executados sobre superfícies betuminadas, em especial quando estes 
foram de execução recente, deve haver cuidado em retirar do pavimento o agregado solto. Devem 
remover-se os cordões resultantes da acumulação do agregado, que porventura se tenham 
formado. 

4.3.2. Espalhamento do aglutinante 

– Equipamento de espalhamento 

O espalhamento do aglutinante deve, de preferência, ser efetuado mecanicamente, com barra de 
espalhamento adaptada a caldeiras ou tanques espalhadores, ou manualmente, com uma lança de 
espalhamento. Tanto as caldeiras como os tanques espalhadores devem ser munidos de 
termómetro e manómetro. 

A escolha do equipamento para espalhamento é em função da natureza e extensão do trabalho a 
executar, sendo empregados, de preferência, tanques espalhadores para trabalhos cuja extensão 
seja igual ou superior a 10 km. 

Os distribuidores mecânicos, ou os veículos que os rebocam, devem ser equipados com os meios 
adequados de forma a ser conhecida a sua velocidade quando se desloquem na estrada. Os indicado-
res de velocidade devem ser independentes dos velocímetros normais dos veículos. 

– Condições de espalhamento 

O espalhamento de aglutinante sobre bases impregnadas não deve ser feito antes de decorridas 24 
horas após a impregnação, devendo a superfície de aplicação encontrar-se completamente seca. 

A temperatura de espalhamento do aglutinante deve estar compreendida entre 15° e 18° C. 

Não será permitida a aplicação do aglutinante quando a temperatura ambiente for inferior a 15° C, 
ou quando a temperatura do pavimento for inferior a 25° C. 

– Juntas de construção 

 A quantidade de aglutinante colhido dentro da largura efetiva, em qualquer faixa da superfície com 
5 cm de largura, não deve diferir da média obtida em toda a largura efetiva, em mais do que 15%. 

Define-se largura efetiva com a largura da superfície espalhada menos 15 cm de cada lado. 
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A quantidade de aglutinante colhido nos 15 cm exteriores à largura efetiva não deve ser inferior a 
50% nem superior a 100% da média obtida na largura efetiva. 

– Regularidade longitudinal 

A distribuição não pode variar longitudinalmente mais do que 10%. 

4.3.3. Espalhamento e compactação do agregado 

– Espalhamento mecânico 

Deve-se utilizar o espalhamento mecânico do agregado, sempre que o espalhamento do aglutinante 
também seja feito mecanicamente. Este deve ser efetuado logo em seguida ao do aglutinante. 

Os espalhamentos devem deixar cair o agregado verticalmente, distribuindo-o uniformemente 
segundo a taxa prevista. Nas zonas em que o agregado não fique conveniente distribuído, 
proceder-se-á à sua regularização, manualmente; 

– Espalhamento manual 

O espalhamento manual do agregado será efetuado logo em seguida ao espalhamento do 
aglutinante, com o auxílio de pás, e em lanços largos, por forma a cobrir uniformemente toda a 
superfície. Seguidamente, deve proceder-se à regularização com vassouras dos elementos do 
agregado; 

– Compactação 

A compactação deve efetuar-se logo após o espalhamento do agregado. A fim de evitar o seu 
esmagamento, há vantagem no emprego de cilindros de pneus, cuja velocidade não deve exceder 
10 km/h. Admite-se o emprego de cilindros de rasto liso, não vibradores, com peso adequado à 
resistência do agregado, mas nunca superior a 8 toneladas. Neste caso, a velocidade não deve ser 
superior a 4 km/h e o cilindramento deve terminar logo que se comece a notar esmagamento do 
agregado. 

A operação de cilindramento deve prosseguir até que o agregado esteja convenientemente 
estabilizado. 

4.4. Verificação e ensaios 
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4.4.1. A superfície final deve apresentar-se uniforme, sem zonas de refluimento de betume, sem ondulações, 
não sendo de admitir irregularidades superiores a 0,003 m quando se assentar sobre ela uma régua de 
3 m. 

4.4.2. A verificação das características dos agregados será efetuada por ensaios realizados de acordo com a 
NP EN 933. 

4.4.3. A verificação das características e receção dos aglutinantes será realizada de acordo com as Espe-
cificações do LNEC a seguir indicadas: 

– E-80-"Betumes asfálticos para pavimentação - características e receção"; 

– E-98-"Betumes fluidificados para pavimentação - características e receção". 

4.5. Abertura ao tráfego 

Poderá permitir-se a circulação de veículos durante a execução da operação de revestimento, devendo 
no entanto a velocidade dos veículos ser limitada a um máximo de 30 km/h, pelo menos durante o 
período de um dia. O período de limitação deverá ser tanto maior quanto maior for a temperatura 
ambiente. 
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